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Não serão restitu_idos o� auto- O paternal governo coçava a I parcial e logica, que se lhes de-
,

lisador para dizer-lhes -Guar-
graphos, ,embora nao publicados, ,�abeça.' embara.çado, máo g.rado vêra dar: . i da os tens administradores,
As publicações inedictoriaes,de- as luminosas idéas do sr. Firmo Quereis lembrar-vos comungo : guarda os candidatos que me NOVA CAMARA

clarações, �ditaes,.annuncios,etc., José de Mello, quando o sorriso de um exemplo? I impinges, guarda �1 protecção Ante-hontem, foi empossada a

serão rece�l�os.ate as 4. horas. da de-Alguem-partindo do 0- Lede o histórico das derrotas que concedes aos fortes e a .JUS-
nova camara municipal 'desta ca-

tarde. Not"'Ias Importantes ate as
Iympo veio illuminar a fronte ff id I di J B LIça que nevas aos fracos mas pital, a qual tem de servir do

7 horas. ' . ,so 11'1 as pe a can matura ra-
_

�
_

' anno que corre até 1890.
_

i eutnstecida do sr. Cotegipe. ga, feita por um dos represen- nao. guardes Das luas maus c�n- Compõem a nova carnara os----��������� Entre as sarças governamen- tantes do partido das classes na tralisndoras todas as soluções srs. tenente-coronel Elyseu Gui-
COIU\EIO TEIU\UTP.E t�es o novo eleito do. Ser,ho: nossa assernblêa provincial, o d.os meus interesses, que deve lherrne daSilva (eleito presidente),

d L I d d t � Germano Weurlhausen (vice-pre-via espon ar a aureo a a 1- sr. Chrisrovão Nunes Pires e lá rias encarar como 10 cresses (la
'1, 1 SIC ente), advogado Manoel Josévindude e.otlvill a �elodi(}sa voz achareis mais do que o neces- pat�ia;. porque. tens sido um ce· de Oliveira, João Vicente Duarte

que l,he dieta va - nao as tabo�s sario para --despresando os in- pl)�ltal'lo ca vIII)sO e velhaco, Silva, major, João Francisco Duarda lei mas o decreto que dev�a numeras exemplos similares- pUIS que no wand.e tudo qll.e te de. OIIveL a, Anton�o Carlos
estabelecer o vacuo onde exisu- vos convencerdes do modo vi- compõe a nacionalidade brazi Fe.rreIr�, Manoel JoaqUl� da S.II
ram outrora as esperanças dos ciosamente err oneo por(lue são leira , ha pelo menos uma Iruc- I veIrad BItotel.nc(!urt, AFrahncISCso FlI'-'i

'

b
.

,

'

-: ' ,-I I '. ,i,
mo e iverra, rt ur atyroe ertores su mISSOS.

.
encaminhadas as questões que çao ql1e _esta sen: o esa a, e Izetti e Gustavo Richard. Deixou

Sobre Santa Catharina actua- affectam o nosso interesse col- essa fracção sou eu-a provlfI' de comparecer, justificando a fal-
va de ha murto um pesadello: a lectivo. era de Santa Catharlna,-qlJe ta, � sr. vereador coronel Virgilio
Estrada de Ferro D. Pedro I, e

N- I '_ .) só te pede a independencia pre- J. VIlella.
.

_ ao la unlao em torno üe .

,

o governo tI.uha em suas maos
b dei I h

cisa para trabalhar sem peas,
duma an eira: nen ruma co e-, f d

-

pagar e uma vez todas as at- -

di t do I que só te pede a e eraçao-
-

d d sao ran e o interesse gera' -'

b dtençõos presta' as, to as as re- .' .

d
'

para se nao ver o figa a a ter
verencias humildes, livrando a arStenc�a, gol' assim dizer ffi C�)�l- como unico recurso, após mi

província d'esse pesadello, r e a, C'f oa vo�ta e su icren- lhares de decepções, a revolu
E' bem verdade que os calha- ,e �ara tabzel'J�al IrlPor tefr ra ::s ção qu'J já a ensanguentou qllan-

.

desei 'I mcompa 1 IICd! es te os OIÇ()� d id [)"nnenses esepvam \'e -a cons-
di' .' I

'o nasci a em irauny.
truida e tinham-sr até acredita- IJrovoca as pe <I,:"> �dérCIS Dclas

d d"t II II
no terreno das Il1dIVldualld,\des.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR o com IreI o a e a-e es, os

pobres catharinenses, que nunca Por toda ii p::rte !I i'('cJncia
cuidaram de averiguar se na hilidades diante do iIJlm:go COffi

communbão oacional alguem ti- mum 1 por toda a parte 11m pe
nha direitos de sohresalento pa- queno grupo apostolando uma

ra ceder-lhes-; ma� o g( vemo iJéa; b,ltenU(l-se (' luctando sem

tinha recebId,) iu:spirações du tregoas por €lIa; filas pi)r ll!da

alto, e r(lbustecido na mfallibI' ii pa'lte tr sempl'; t:imbem nffiii

lidade irresponsavel, em vez de grande massa apnstolaodo os

acabar, Climo nós ignorantes governos, batendo-se e luctando

pensnamos, Mm as delongas friamente, a rir-se, corno os es

da constl'ucção da Pedro I, aca- cossezes de Wellington, pelos
bou-oh 1 sabedoria calva 1- prepostos dos homens que rein
com a propria estrada projecta- cidem o contracto da Pedro I,ou
da. por individualidades apregoadàs

Se não nos doesse o coraçã I,
aos quatro ventos como o nni

diriamos como as crianças: «E' co salv.lterio possivel, como o

bem feito,» «Cajurubebal) dflpulador do
E cada catharinense de per

nosso sangue viciado; mas que
si, consultando sua conscieDcia, na grande maioria dos casos

diria com tristeza e com justiça: aeaba por se patentear qaues
-« E' bem feito." novos ratinhos da fabulosa

Mas o que desejarno� não é montanha 1... �

causticar o mal que está. fcito� O qne pretende legar :\ seus

oem tão pouco aggravar a ferida filhos a geração que ora rege
com a gangrena da polItica de os destinos dã Província?

aldeia; não, nós almejamos sim- Por ventura será bastante di
plesmente que 03 nossos com- zer á geração que vem: «Abi
provincianos nos deem licença tenJes por herança o descalabro
para lembrar-lhes, ante este dos esforços que herdamos e

golpe, que já é tempo de ga- dos esforços desorÍentaJos e des
nh.umos alguma experiencIa e connexos ql1e fizemos, sempre
de com pl'ehende rmels q ue a ro- hum ildesl sem pre ped i n tes 1 an te
tina que uos levuu a este des- 11!ll g!)veno centrallsadur, e co

calabro, máo gradll os estllrços mo lal 'atrophiante; e uma po
de alguns,ba de fatalmente con- lítica sem O!i,-�n!açãí) e sem

duzir-os á condição imferior á idéas, e como Lil indlviJualisa-
de burgo-podre, que ultima-. da e corrompida» - ?
mente temos procurado conquIs-, Não de cei tn, a provincia de
tal', Santa Catharina nã·) está vin

O que se tem feito diante culada a este regímen governa
dos problemas que assoberbam mental de sangue-sugas por laço
a provincia e cujas soluções, algum de gr�lidão: ama e deve
criteriosamente encaminhada� ... amar a integridade da patria
poderiam trazer ,através do tem- com a autonomia indispensa vel
po, o derrocamento d'esse ma- á sua gestão interna, mas tem
raSlllO - precocemeote sl1nil-- o dlreito-e m:\is do que direi
que úffecta grande parte do nos· to-tem o dever de, por uma

so berço? convicção profunda e nunca por
Nada que não seja tramfúr- um despeito occasional,

apre-Imal-os em guerrilha politica, sent'lr-se serena, inabalavel e

prejudicial sempre á �ulução im- firme diante do governo ceu tra. ,

PAIlTIDAS E CHEGADAS DA!:j MALAS
Pai te da capital:

Para B�rra-Velha-nos .lias 7 e 22,\1 che

ga a 15 e 30.
, Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e

€. __...."!.,,:.... l.s.•(t,�,.,-· _-

P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

_

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 20 e 30:
cheaa a I, !5;1l, 16, 21 e 26.

'

p�ra Theresopolis e Santa Izabel=-tcdas
as terças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Canuas-Yleir as-cpa ra Santu

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
looça, Gar0palJa, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar'arangua, Ja
guaruna e Imaruhy.

140VIMEltTO DOS PAQUETU

Os paquetes sahem dJ Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e :!4.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam a0 Desterro, procedentes do
sul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até ParLo-Ale,
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
oJrande e Pel atas.

•

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Fl'anci�
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zi1ldo na volta passageÍl os e ma las de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidna até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com
escala pJr Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navegação eostei.·a
O vapor "UMA YT.l, encarregado deste

:'lrviço, segue p<'l'a o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra ncisco e Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

COLLABORAQÃO
'.,- "- BOAS FESTAS

A' PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

{ O. governo imperial, como um

bom chefe de familia, não se

eaqueceu de contemplar carinho
samente nas festas do natal a
sua filha mais dilecta, a sua

Santa Calbarlrla,
Pobre e carinhoso pai! bem

lhe custou a achar um premio
digno da submissa filha que,
tão solicita sempre, exposava,
S8m -ao menos querer vêr'-Ihes
os aleijões moraes,todo5 os can

didatos á sua mão ... eleitoral,
que o paternal governo lhe apon·
tava.

Candida filha 1 condemnava
as illusões do coraçã\), esquecia·
,se do amor que lhe votava um

Sebastião Braga, e surda á voz

patriotica de um grupo dedica
do, abria os braços n'ulIl exta
se amoroso, àquelles que o go-
verno Ibe rccommendava; por

-IlU�, -LVi. é'-'�� J.'>orJjsta recusara
Illercadoriws:

-

i 'De HambUl"YO
-,

",
alL, D.-l4. caixas drogas; BF, -7 volumes drogas: M, & F)O-

. 9 volume. rorro e louça; I.

Vf

E' f:"ta, parece-nos, a altitu
de kglc:l a tornar, diante do
nenhum caso, do supremo des-

I ÂPP.E1T�Iiis--1Ú:P.INHZIP.O�
prezo que o governo central

A 1-
.

manifesta pelfls nossos inte-
man la t,ermllla O prazo para

a apreseotaçao das propostas 1'0-
resses. Ilativas ao forneci�ento de farda-

,.Guerra ás situações que IIOS I
mento aos .ap�eodlzes ma!,inheiros

delapiJarem O'uerra aos que
desta pro':_lllcIa. �s refendas pro-,�

. pestas serao recebidas até ás 11
nos fazem guerra; mas hap paz horas da manhã, na secretaria da
entre os que tI abalham e esfor· Escola.
ç:\m-�e, entre os que fazem co'

mo fez o grup() hef'oico que to

mou por divisa -Iuctal' pela Es
lrada de Fer'!'\) D. Pedro I, e

que vendo-a Ci:lhir por terra �en

tem, eu o compu>hendo, P:l:',
sar-Ihes no corllçã I o frio des
crenle da desillu�ãd de qllasi
uma existencia inteira 1

Esses são os que mais sof·
frem, mas são tambem os uni
cos q ne fica ln de pé a n te a pos
te/idade, no meio d'esta queda
geral. .

Lev:lntemo·nos, nó� que C,I'

himos, e solemnemente tome·
mos o compromisso que exisl,e
tacitamente em nossas con�clen

cias, de trabalhar muito e muito
para recompensar o mal que sof
fremas.

Trabalhemos todos e o fuctll-
1'0 n03 mostrará que bem rasão
teve a sagrada e�criptura, quan
do disse: «T,abalha, que Deus
te ajudará".

Por minha parte, sem forças
e sem () minimo poder, ellvio á
mloha provincia estas IlH'destas
e sinceras « boas festas»; nãu
como uma ironia que Viria ferir
a mim proprio, mas com a con·

vicção de que este mal, bem
comprehendIdo, poderá- vir á ser
um bem; porque nos grandes
desastres ba sempre grandes en

sinamentos.

Côrte, Dezembro de 86.,

NOTIOIARIO

Houtem, próximo á noite, fun
deou em nosso porto, procedente
do, ela côrte e escala, o paquete ""'.

RIO Negro, que segue hoje para
o sul.

LAURO MULLER.

Loteria
Hoje, ás II horas da manhã,

tem logar a extracção da 7a parte
da lO. loteria desta provincia.

Ha poucos dias tornou habito
de irmã da caridaelL. na França,a
filha do senador Che�:1elong_
Foi condemnado a se:.; mezes

de prisão por r.onturnacia, e.. .i,,,,-,
1 ,000 francos de multa,o sr. Pau-

.

1(\ Dufour, filho de nm deputado
bonapartista: alllluncioll a um

j?albeiro .um casamtmLo imagina
riO, e aSSIm lhe extorquio joias
no valor da 20,000 francos.

O ALHiP.AltTE L?'NCH
A bordo do eneoUl'açado

chilenu Blanco Encalado, ao

cada momento esperado em

nuRRO P(;l'to, cnnforrne já no

ticiámos, vem, como se sa

be, o corpo embalsamado
_

do almi I'an te Lynch, a cujo
respeito rliz o Pai"/" ela CÔI"
te:

l-
o

«Em camal':J ardente e

cercado de tudas as etique
tas e I'cspei tos --'1evidos á
Alia alta hiel'al'chia militar,
eAtá a bonlo di) encoUl'aça
do Blanco Encalado o cor-

i
r

po embalsamado do aimi
I'ilOte chileno Linch, que
tem de ser clepositado em

monumento fuuebl'e na ter
ra do Reu bet'çl).

O glul'io�o marinheiro,
que attingio, com ;grande
merito, a mais elevada pu"
�ição na marinha do seu

p<úz, desempenhou tambem
com vantagem para o Chile

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio ••

o cargo de seu ministro pie· de tanto absurdo , não reR· muito pOV<I e a musica, que mOLESTIA DO CAFEEIRO Brazil; e, o que é melhor, o'

nipotenciurio em Madrid.» peitaram as proprius filhas tinham ido no vapor Pro. O Diario O.fficial 'publi- meio positivo e pratico de o

Mequetref"e
do infeliz José Antonio, ás gresso, que graciosamente cou a seguinte cornmunica- destruir em pouco tempo.

Recebemos o n. 423,cIJI'- qna es dirigiram epithctos fôra plll"tl) ás ordens de ção feita ao governo pelo SI', A causa de tão Iamenta-

respondente a 30 de De- grosseiros e obscenos. qnem quizesse assistir a- Glazioll, esclarecido botuni- vel prejuízo é um inseto '1

zernbro ultimo. A primei-
«Manoel Dias, inspector quolln agl'adavel quão bu-

C(J, 'I'rancrevémol-n no intc- eroscopico , qno vive e se

ra pagina é occupada com que acompanhava o faça- manitar i» festa.
resse da lavoura. desenvolvo nas mais pe-

os retratos dos dois i rrnãos nhudo subdelegado, protes- Chegado que, fui s. ex». querias raizes (chevelu) do

Jannuzzi, architectos con-
tou contra este escanda lo, o sr , Guilherme Asseburg , 111m. e exm. SI'. -TlIIWl cafeei ro.introduzindo-se nas

'

structores; a 2:1. e a .31. com
e com o bacamarte engati- presidente da commissão do

a liberdade de endereçar a spongiolns rudi.-aes, onde

uma espirituosa gravura l'e-
Ihado impoz II termino fi Laznret«, pronunciou um

v. ex. () resultado de mi- desaggrega os tecidos ce1111-
t d

., tão reprovada sceua.: discurso analogo ao acto, h lti
.

ti
- lares (1(.) vegetal

á

1,')l'l')CUI'apresen an o os prmcipaes n as u unas lIlves w:açoes " . ,..

acontecimentos do anno de .. fazendo vêl' aR diífleuldades sobre as moléstias dos cafe- da sua nutrição, c depois de ,

.

1886, e a 4:1. com a despe- I I1;ajal:l..y I reaes com que lutava a
zeles que tá» desastrosamen- adulto, faz nas mesmas rai-

dida.do armo. '6de Janeiro de 87, commissào, para levar á te reduzio a menos do do- zinhas o seu ninh» , forma-
-_......

C d realidade tal obra. d de né inze d 1Texto variado. I, omo era espera 0, aqui cimo o rendimento dos fa- II e nos, que »tínge e

____

IChegoll. no dia 3, :í.s 21r2 A' R. S., que fui

mUitolzendeil'(lS de café e pelo a 3 nulimetros de diametro.

Na villa ao Bom C( me- horas da tarde, o vapor app�audi�()�segllio.s.es. e�a. mesmo cas«, diruinuio nas Nestes nós ou ninhos o ani

lho (Pernambuco) segundo Humasjtâ, trazendo a seu
() SI. presidente que PIO' mesmas porpoções o rendi- mal deposita (JS SeUE:i milha

se vê de folhas do norte, - bordo o exm. 81'. dr. preai- nunciou tambem U:D apu- menta do Estado. res de ()VI s. Ao mesmo tem

«um subdelegadc supplen-] dente da Provincia e sua
I rado e correcto discurso. Confiado na minha feliz po apodrecem as fibrilhas

te, do districto do Brejão, comitiva. A',;; 5 h -ras da tarde, s. descoberta, venho humilde rarlicaes, offendidas peio
no malévolo intuito de viu- S. exa.. , que viera innu- exa. e todos 08 convidados, mente pedir a v. ex. que se insecto, legando a terra im

gar-se de uns seus parentes, gurnr o lnzarcto d'est« ci- intimamente satisfeitos, 1'8· digne ordenar a sua publi- mediata os milhares de ovos

moradores em Barreiras, e dade, foi, mesmo a bordo, tir.uam-se, voltando então cação, a bem da lavoura, em produzidos pelo bicho, e

com os quaes vive em con-jcurnprimeutado por todos s. ex. no Progresso, acorn- todl)f., os j-rnaes aecessivois que sã» comparáveis ás

tinua desintelligencia ha 10 os funccionurios publicos d» punha ndo o a elite de nossa
aos lavradores de café. sp-ridas de certo grupo

annos, pretextando pren- lngal' e algumas pessoas
sociedade, Deus guarde a v. ex. - de cogumellos, tanto' pela

d II Ao escurecer foi s. exa ,
i!" 1der uns ladrões e cava os, gradas. 111111. e exm, sr. conselheiro 101'lrHt exterrur, como pe o

que por ali estacionavam, Findo isso , R. exa , e co
e a c(lrnitiva para ° Hotel Antonio da Silva PI'ado, numero incalclllavel delles.

solicitou e obteve urna (li'- mit.iva desernbul'c,Hum, to- D, Pedro II, onde fui-lhes ministl'u e secretario rie Es- E' em cIJnsequencia deste

dem do capitão Portella, cando nessa occasià(), a 01'-
servirh um lauto jantal',fin- tc\dll dOR negociiJs da êlgl'i- tlagollo que se vê n cafeeil'o
do o qua 1 retiraram-se pH ra I t

"-

delegado, para policial' a: nbestl'a que nqni existe, o culturcl, commcl'cio e obras mUI'c I[H', amai' UllH\ cor

quella parte da cOllJal'ca,on-1 hymno nacional, e foram á casa do cidadüo Malbl1l'go, publicaR. r\rnarelladi:l, pel'del' as sua�

d d' 10 J .•
.

f ,onde s. exa, pCl'lloitou. R' d J' 8 J l'co f Ihde chegan, o no la ue I IgreJa matrIZ aZOI' Ol'aça(J, !O e anell'o, em (Ie ma "no\'aS o as na� ex-

Setembro á frente de um Id'ahi fOI'dll1 para casa do No di" 5, muito cedo, já NOVClllbl'o rle 1886 _ A, tl'ernidades d()s galh iS e dei-

crescido numero de capan- hUlll'udo cOlllmel'ciante o SI'. s. eXf-I. sahia a p�Rseio, vi- GlaziC'u, xal' cahi.t, OR seUH fl'uctos,
gas, cercou a casa do Reu Nicolau Malbmg, d'llr)c1e sitando o telegrapho, cadeia AOS LAVRADORES DE CAFÊ já atrophiados pela desvia

parente, o octogenêl.l'io Ma.- passaram á caz.a r]() fleputa e ereUHl8 que acamara mu- Depois de repetidaH ill(la- çào da seiva que os ol'gàos

no�l José,a quem espa?cou, !I du província! e tambe�n 110- nicipal, e as escolas publi- g;lçõe�, tive, nos diaR 22 e de nutrição tinham elabol'a

aSSllll como a AntonIO oe nesto negOCIante Gllllhel'· ca�" ficando satisfeito pela 23 de Olltubro pl'tlximo pas- rio na terra em beneficio na

tal, filho do mesmo octoge- me Asseburg,onde lhes �el'-
boa t"'dem e disposição ele Rado, na fazenda da Boa Es- vida normal do cafeeiro. As-

f tudo. d' t d t Inario; dahi dirigio-se á casa viram um pro uso copo d'a- perallça, () majf)!, Bellieni,c SIm a ,aca o, o vege, a mor-

A's 8 horas da manhã do d 1 d '1de Jcsé Antonio de Cal'va� gua. na Sel'ra Vermelha, do SI'. 1'8 ,epresRa egan o ao RO o

lho (outro filho do mesmo Pouco dep(lÍs dil'igirarn- ml.)smo dia, seguia s. exa. Fl'anciRCo Dias l1'ol'l'eira,' nu a tl)taliciade do Ulal que cau-

octogenariil), applicou () Re, bem caril o a commissão e a comitiv.1 para Blume- municipio de Cantagallo, a sou asna destl'Uição,
mesn:') auto de fé em um (lo h�areto, a carl'o, áquel- nan, no Progresso, l'egres- felicidade de descobrir o Casos sãll estes que me

filho rl'eRte. fazendo·lhe :\in- le pio estabelecimento, que sando no dia 6 á tarLie; e modo p�l() qu,tl se propaga pre()ccupam ha Cet'ca de
da dous fel'imentos; SUl'l'U- de futul'() dará linitivo á toma!'atn o H'llmaytá que e se in()c!lla o animal pal'<l- cinco annos, e mais ainda
ram a l'espeitavel octogfma· humanidade Roffl'edora. devia conduzil-os á capital. sytico que constitue a 1ll0- () modo pelo qual a lavoura.
ria d. Luiza e, para cumulo Nu lazareto já se acha va I

.

ADOLPHO. lestia actual rios cafezaes (lo· se li vnuia d�elles, e o achei
�=======�����====�========================��========================�==��==========================�=�==========�/

nomia, em extremo sympathica, pouco triste e corando da persis- -Então gosta de mim? atrevi-! Ao abrir a porta fiton em mim
uma pallidez romantica; olhos tencia do meu olhar que a con- me a perguntar, os seus betlos olhos com uma ex-

_.

pardo� e brilhantes, bocca peque- fundia,-nem sempre se faz lndo Elia calou-se e depois, como pressão que nunCa mais me ha de
na e I'isonha,cabellos castanhos ... que se quer... que amedrontada, mudou de con- esquecer, ..
Reunia em si a elegancia da a- -1\1eu Deus! minha senhora versa.

_ . Por unica resposta levei a tIM
ctriz e a simplicidade da campo- que pessimo sentido deu ás mi- -Nao lhe falta cOisa alguma? aos labios,
neza; a ingenuidade da segunda e nha.s palavras! Não era isso o quer tomar um caldo?
a malicia da primeira. que eu quiz dizer, e seria preciso -Ah! exclamei com voz tris-

Nascida longe do bulicio das que fosse muito ingrato para a- te, porque esquivou-se ao que lhe
reuniões, parecia,não obstante,es- vançal' tal, ereia-me... perguntei? Vamos, falle, diga
tal' sob a sua influencia, a julgar -Mas enlão, interrompeu-me porque me não respondeu?
pela delicadeza do seu corpo fIe- ella, porque disse que espera bre- -Porque .. , mas é exquisito !
xiv!)1 e como que alquebrado pc- ve livrar-me de um incommodo, O senhor diz-me coisas .. , .. coisas
las fadigas de um baile, quando tal incommodo não exis- q ue eu não entendo ...
-Bom dia, sr. Lucas, disse- te? -Diga antes, que não quer en-

me ella, s,orrindo·se agradavel- -Oh I
que bondade a sua ! tender,

mente e deixando vêr duas ordens Pois devéras não se incommoda Ficamos calados,
de perolas embutidas em coral, e tratando de um doente extranho, Elia, arrumando-me os frascos
duas covinhas encantadoras nas de um homem que nunca vio e de medicamentos que se achavam
faces avelludadas.- Vai melhor? que talvez não mais veja? sobre a meza, eu". nem mesmo

-E' verdade, minha senhora, Santa, ülhou-me admirada e, sei o que fazia. "

respondi, fitando-a sempre, gra- depois, mais vermelha ainda e Santa, passado um momento,de
ças aos seus cuidados de irmã ca- com os olhos no chão: novo approximou-se de mim, Es·
rinhosa, sinto-me melhor e espe- ,-Porque diz que não mais o tava muito commovitla.
ro livrai-a breve de um incom·· veremos ( Meu pai afIeiçoou-se ao -Sr. Lucas, começou ella, ti
modo tamanho. senhor assim como todos da fa- midamente, enrolando nos dedos

-Mas de que incommodo falIa milia, e sentiria muito que tal a extremidade de uma das suas

o senbor? succedesse.. be lias tranças. Queria fazer-lhe
-Do incommodo de tratar de - Sim? exclamei convencido, um pedido ...

um doente extranho, E até a senhora tambem ? -Estou-a ouvindo.

Momentos dapois da sahida do Santa, olhou-me como quem -Eu ? ... começou tremula e -Peço-lhe que não se zangue
lavrador, entrou sua filha a quem não comprehendia o que ouvia, e confusa, mas o senhor diz-me coi- commigo ...
tratavar.. por Santa, depois de uma pausa: sas singulares t[ue eu não com- -Mas, primeiro diga-me .. ,

Foi então que reparei na mi-, -!,h! agora comprehendo o prehendo ... e porque não ?. ,con- Desia vez ella comprehendell o
nha elegante enfermeira. I que o senhor quer dizer com is- cluio com voz sumida. que restava-me dizer-lhe, porqup, Santa j[t tinha sahido e eu ain-
Tena vinte aonos. 150 ... Sem duvida tem falta de al- E olhou-me timidamente, como tira?do, tremula u�a rosa que! da, esquecido de mim mesmo,
�ra alta, de um m�r-eno des-l guma coisa e por isso falia assim; I q�em e:-.pera alguma coisa que re- trazia ao cabello, deixou-a caLlir

j
conservava os olhos na porta e a

maH�QO, que daVa-lue a pbYSIO .. 1 mas que quer? acçrescen10u um cela pe�lr, sobre o meu peiLg e aft'aslou"se. rosa nos labias. .

(2)

Amava ... Sim, meu amigo, eu
amava. Dez annos de indifIeren
ça passados nos mares foram in
sutIicientes, nenhum obstaclllo
impuzeram á influencia da belle
Za de Santa.

-Ora., ,já ahi vem oulra vez o

diabo do homem.
Não pude deixar de rir-me.
-Meu amigo, continuou elle,

mais socegado com a minha Stlb
missão, não lhe dê cuidado o seu

navio. A manja está boa, a carga
em bom estado, comestiveis não
faltam, só 'quem falta é o capi
tão ...
E olhou-me para vêr si eu re

calcitrava,
-Esse. disse eu, não tem or

dem da fazer-se ao largo.
-Ainda bem que estamos de

accordo.
E sahio, deixando-me commo

vido pela sua bondade,

Experimeu tava uma commoção
singular ... bem diversa da sensa

ção que sentia ao encarar o peri
go ou ao avistar as montanhas da
patria.

Já não era mais o homem ego
ista e enfclstiado da vida, o ho
mem para quem o mundo era

prosaico de mais e por isso fasti
dioso: sentia-me outro, e a mim
mesmo perguntava, tristemente
impressionado pelas cOres do pas
sado, como pudéra vi ver até en
tão em um jardim sem vêr as
tIôres que o enfeitavam?

O meu pobre brigue tinha umt\
rival no meu coração, e que ri
vai!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o r1irector
P�'esalindo Lel'Y Santos
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A" pI-aça
Declara o abaixo asssignado

que Angelí) Piíladini não tem mais
Interesse no brigue de nome iO
ele Janeiro. •

D 'sterro, 8 de Janeiro de_.l,g2,7.�_
-João Baptista Bel'nison Junio1' \

Jornal do Oommercío 8
���������---.��������������������������

NORTHERNASSURANCECOMPANY
COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO, ES'fABELECIDA EM 1836

Unicos agentes para a provincia de §anta Cathalaina", de quem se póde obter todas as informações
cru �_ fttfJl"�1\T1 ..�, �
(.D� �/ � � �\ V}�JJ � ��

30 R.ua d.o Pri:n.cipe� 30 :Des"terro

Positivamente. EU-o: 'I'en- Convencido oestes fuctos.. tado o beneficio do RCl1 tra-I Inspectoria i-<::special Escola de 4.prendizes
I das Werll'as e Co!o- Ma rinheiros

do examinado P()I' meus' apresso-me de rooommen- I baIho. - Augusto Francis- ,nisação ,i De ordem do 111m. Sr. P te.
próprios olhos, assestados dar aos Iavradores in teres- co Maria Glaziou. D8 c rde m di) Illro, Sr, Dr: Ins- nente-commaudante d E' I

pector Especial, faço publica a � sco a.

na lente, cavando por mim sados, de' nunca amontoar circular a ba ix» expedida por S, I
de Aprendizes M�l'Jl1hetros, au-

mesmo a terra dos cafezaes, as hervas da capina para METEOROLOGIA Ex.o Sr.Ministr» da Agricul tu rn ,

I torisado por S. Ex, o 81'. Dr.
h

.

t d ..l' d '", Honrem, 8: presidente da P' rovincia, confor ..reeon em que o pon o e as nerxar uno 1'0Cel' nos pes Ministerio dos Neg/1cios dá
Minimo 22 3 me determina o aviso do Minis-desenvolvimento da lamen- de seus cafeeiros, mas sim J. , • Agricultura, Cnmmercio e Obr ns

1.
Maximo 28,0. Pc bl icus Dr rec tor i a (1'1 Agr'I' terio da Marinha de 16 de Mar·

tavel moléstia existia sem- de espalhal-as entre as 1-
'.- 'u '"

'

Céo: nublado. (�1l1tura-3a secção-N, 13-Clr- ço do corrente anno , convido
pre nos ru.mtõesiuhos elas uhas, onde o sol dá bem,

IIl,.""'.....""""i1""""'.....""""' .. 1 cuIar-Rio de J .nei ro, 23 de De, aos Srs. negociantes, que quize-
hervas oapisadas e quasi afim de as seccar (J mais ---E-DI--T--A-E;:! zembro d(, 1886 -111m. Sr'.- rem fornecer fardamento aos A·

"-J Occorreudo du v Idas na int(Jrpr<:!- d' M' hsempre mettidos ao pé de breve possível, ele reunil-ue tação da circular n. 2 de IS de pren rzes arrn eiros, a apre·
Thesouro Pro vincial tca(!eO-l·ro. Ahi estas hervas, depois de seccas em peque- Outubro ultimo, lião obstante as sen arem suas propostas em caro11 "', t Em virtude de ordens de S. f I d" I d

.

I ex pl i cuções dadas na de 15 do tas oo Ia as a este estabeleci-
trepoeirava , picão, caruru, nos ot.es e e (luellna -as E1x o Sr O,· Presidente da pl'OU • ••

,-

mesmo mez, resolveu este Min i s- rncnio até \) dia 10 de Janeiro
, beldroegas, etc, .apodrecem todas, deixando assi III a ter- vincia, contidas em officio de te rio mais uma vez tru nsrn i ttir () de t 887, ás 11 horas da ma.

�fo-��Mf{lcfõ--peql1enas massas ra absolutau.ente limpa nos 25 de Novr rubro ploxlmn findo V. Mt;ê. os seguintes e-c l a reci- nhã. E para mais informacõos,

6 d • rr J mentos para que tenham a ru a ior •

de burnus (terreau) muito cufezaes. e o correrne mez, ian a o na Secretaria da mesma Escola
d 111m. Sr. Inspector interino fa- publicidade El p()�sam assim ehe

Q ti' d G Ifofo e de grande fertil ida c, No caso de qualquer dif- gar ao conhecimento elos inleres- no uar e a praça o enera
zer publico que, nesta reparti- d Osorio.

que attrahem as novas rai- ficuldade na queima das ção, recebem-se propostas até sa«;��dos os em iarantes quo de- E I d A d' M',

I"
o sco a e pieo izes r art-

zes do cafeeiro,' e, como a hervas capinadas , seria ur- o dia 15 de Janeiro do "IH10 vin- mandarem () nr3zd, q u er s � .les- I' d S (' h' uueiros e Saute ,at arina.? de
ellas' são mais tenras e gentissimo carregal-as pal'a douro, á i hora da tarde, para o tinem às fnzend as e outros esta,

Dezembro de .i886.-Fra--n-,

d dE' belecimentos ag r ico la s.q o er pl'e- lU

mais vigornsas di) que em fóra dos cafezaes, mettel-us serviço a passagem o streito
tiram fixar-se por conta propr iu, Co8CO Liu is: de Scul.d.a-

t
� entre esta Ilha e a torra firme, 1 1

7

Off
.

I I F I �-"-
qualquer entra paI' e, sao em lugares incultos longe ou lIOS OLlC (lOS (;0 cn i a es Iu uda- run.o., ICUl (e azenc a,
.

d' t t' v dI-d·'s d I
-

b.J
no termo da Lei n. 1107 de 27 dos Feio Goverllo Imperial. sorf\1l ,.".,>o"'�"_"����I��IIII!I"I�_lmme Ia amen e In r\ é, as p antaçoes e 80 l'etUlJo =

de Agosto do corrente anno, de· rec'�bidos, ag,,�dhad()s por oito DECLARAÇÕESpela praga até ás mínimas das laranjeiras, porque es- vendo cada pl'orosta conter duas dias e traosport:dos por conta di;
�, fibrilhss de um modo des- tas al'voret'l fructíferas sãi) hypotheses: urna do serviço por

Estado, dosde (I porto do deseln-

barque até ás localidades ii qu(,sesperador. igualmente atacadas e des- 3 annos, outra por 5 annns,não se dirigirem,
Os montõesinhr)s de es- tl'uidas pelo Illesmo mal podendo os preçlls exceder d0 «O pagamfJllto integral da pas-

d I estipulado no artigl) 3° da rde- sagetD aos emig' ;\lltps que �e 10-
tl'ume (terreau) J\)rmados que estróe tão larnentave -

rida Lei, isto é: de uma a outra callsurem nas f,'Z8l1ilas e outro,;

pelo residuo OU decomposi- mente os pés de café; aC()l1-
margem do Estreitu 1001's, e

e�tabeleciment()$ agricolas �e eff·

ça�s das rllencionadas her- tece a mesma cousa com os d 'I d d ctuará, requerendo o fazendeiro,
este ao tl'3plC le o merca o

que os desejar introduzir, prévia
vas, e mesmo pelr!s antigos ruamoeil'm.:, onde igualmen - 200 rs. por passageiro. autorisação do Go\'erno Irnoerial,

troncos de pa� pôdJ'e, são te encontrei a praga. O prazo até 5 annos ficará e, no acto de seu recebi;nent(;,
ampliado a 25 annos, na hypo- a prest'l1 tandu a ttestados dos CIlII

mais tarde carregados em Seguindo estas illdicações h
.

I d 'd sules brasileil'os nos porte,ls dLJt esc poss,IVe o menclOua o
todas as depl'essões do tel'- estou convencido de que,

'

f b I embarqu8 na Europa, da Inspe.
1

. serViço ser elto Dor afcas üO ctoria G8ral das Ttlrras e Ol}loni-
reno pelas aguas p UVlaes, e em menos de dous annos, systerna Ferf'Y. môvidas a vapor, CA d Isação na orte, e os IlSpeGtol tl�
ahi O Reu conteúdo animal os cafezaes do llIunicipio de sem nnus parei a provincia,fican· Especiaes ou Agtllltes de C iluni-

penetra tanto mais no solo Cantagallo e OUtl'OR volta- do no fim deste praz.o pertcn· sação nas ProvillClas, certdiedlJdfl
, , cendo á provincia as embarca. a procedencia e panida do emi-

poroso quant() maIo!' e a sua I'ão ao que eram anterior. grante, sua ch"gada ao Bra2.il e
(! lOções sem a menor indemnisação.lel'ti idade. mesmo caRO definitiva ,c!)II(Jcação, sl'Jlldo esta

mente, eonsel'vando-se em Thesouro ProvinCial de Santa tt 't I I J' d Pde penetn,\çã(j é men('s fre- u es a< a pe o lJIZ fl flZ ou

b d·
- " Catharina, em 9 de Or.zembro Presidente :!a Camara. MlJfJlcip'll

t t com oas con lçoes e l'estItmn-quen e nos eJ'renos •

de 1886. -O 2° E'\cl'ipturaf'l0, d) I"g<.il' onde u,tej1 sitlluda a fol-
" pactos, argilosos e seccos. do aos lavradol'es e ao Es· jl/larciano B Soares_ ze:Jda, (lU est<lbeieClfilfJnto agri-

col ..
«Flua I"UL81I1ii,lo que a impor,

tancla da paSS<lg,'J(} integraL pn·
ga I elo Esta:.!lI aI) faz'�lJd<'IJ'<l,
c()n�tltue relVo)' dlrectD ao emi

grante. pelo qUI> �Ó podclrà SUl'

r!"cebida �()[' "quelle CUli111 in,·

demnisação doi dl'sppz I qll(j hU\J'
ver feito com () transporte d'es
I,e, desde o pOI tn de embarque na

Europa até ao do destlIlo no B!'a-

COlt�GIO LERY �ANT��
PRAÇA. BARAo DA LAGUNA

LNSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDAJUA _

(Hethodo intuitivo)
./ ,

A':3 aulas deste collegio reabri. ;

rão·se a 7 do co['rente�
11ecebe-se aIumnos pensionis

tas, e melo-pensionistas e exter-�-
fi
,

gados. pezando 550 kilos, no va

lor dA 1150$00.
Paranaguá-Marca C C. Sete

tinas bacallláll,pezando 421) kilos,
no va lar de 84$0l)0.

PAUTA
Sem alteração continuam a vi·

gorar na semana de 10 a lã os

preços da pauta da que findou
hoje.

IlOS.

ALFANDEGA

(�UH�O EJ1E�jENTAR ·(i,'PARA lVIENINAS
DAS 2 HORA[J ÁS 5 DA TARDE _,�

(1I1et/wdo Intuitivo)
Mritorias d8 ensino:
L"i tu rH,Callig ri! phia, Ari thme.

tlC'l, Syst"ma IlHltrlco,GI'ammati
Cil, Gec,graphi1, Hi,toria dI) Bra·
zil, Historia Sagrada e Dezeoho
llne3l'.

Ai< aulas deste Cw'so reabri-

8 de Janei,'o de 188'7

E. V. & C.-l caixa pezando
�66 kilo�, coutendo metim e 2
fardos, pezando DGU kilos, con·

tendo morins estampados.
G. G.-l caixa, pezando 51 ki·

los, contendo alpaca de CÓI', ele
lan e algodão.

C H, & C. - 10 fardos contendo
fazendas, pezando 3190 kilos.

R, & K.-l caixa contendo cha
les, pezando 90 kilos.

rão �o) a 7 d,) correutd.
Rua rll\ Constituição n. 9 -

A directora
i.lfaria José Dum'te

'-t
,.

COMMERCIO

RENDIMENTOS FISCAES

zil.
ENTRADAS «Fi :a, outrL)�lm, eutenrliôo que

Swansea-brigne inglez Palesti· (J G,)v<�I'no ImpHl'iaL nenhuma ln

ne, tons, 233, equlp. 8, cap. Ro· lervflllçãn terá nos C,)lItriíctos qUH
berto William, 56 dias de via. os fdZ<JIldeicos, pUr' Vé1lltUl'il, li· �""","",.. , +

gem, consignado á Companhia Z(Hem para a illlplH'taçãu de 8mi- ANNUNCIOS
Nacional, C. carvão. grafites, quer sejam feito,; C/lill

--- ... -"'---- ----

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Tijucas - lancha mie, Gaivota, estes directamenti" quer com iu- TRASTE'S E PI Ia ruOT,'ansito Rio Grande-paquete naco Rio tons. 2, equip_ 1, m. Benedicto termedlarios, MI'
Foram- entregiIes os seguintes Negro,300 cachos de bananas, Borges, c. em Listro, «(OS emigrantes que nHrl'ITI fi, Vpnde·se uma elegante mobi·

,-

volumes procedentes de Hambur· 00 valor de 1'2$000 réis, SABIDAS xar-:i() por couta pr()p�la, nu nos lia, i bom plano, urna meza de I,'
go: Rio de Janeiro-Marca O. & C. Laguna-hiate naco Fiel Amigo, nuc_Ieos co!ofllaes do Estar!�l, go- janta:' llma cama de casal bi.

I

Marca J. V.-10 caixas, pezan· -seis barricas 600 duzias ovos, tons, 14, equip, 3, m. A. J, de zarao cIu favor da redllcça. deld '., d'do 1830 kilos, contendo cevada. no valor de 180$; R.-2 ditas, Souza, em lastro pas::,ngem, f'rD'l:1rcalldo no, vapo- ,cts, elagel'e, meza e escilplo·'-t,
W. B.-l caixa, pezando 4õ 200 duzias ovos, no valor de Camboriú-os hiates nacs. Arni. res diíS e'impanhia" ,'u empreus !1O, cadeIras, etc, Tudo novo, I.

kilos, contendo sapatos. 1608; A·-seis ditas, 600 duzias zade, tons. tiO, eqnip.4, m. que ti.verem c<�ltlbradl) contracto em perfeito estado de conseJ'va·-\'
C. H,-3 caixas, pezando 263lüvos, no valor de 180$; 5 ditas, Joaquim da G. Santos, c. em las- CO!l1 () Goverllo 1luperlai para:l ção. IllforUla-se [l'esta lypogra.

\
kilos, contendo cadarço de algo· 500 duzias ovos, no valor de tro; e 5 dJ Mw'ço, ton�. 2:), 'Ui! intruàucçào, do qUl; telão co' plllil,dão, camisas de meias e meias. H)O$OOO. equipo .2, m. Antonio L. G. Bas-llIheeilnento pOI' \O�lO dos agente" '

_

R. K.-l ca.ixa chales, pezan· Antonina-Marca M. O. - 20 tos, C. J('1.em. ,:onsulai'e,; \)rüstlf!�ro; lla Euro, Tossesdo 90kilos. ,saccos, pezando 1,200 arrobas Tijucas--hiatfl nac.Gaiv,ta, tons. pa,»-DtlusGn:lrd" 'I V. M;c - Reuollllllenda-sc ao publico o xaropedo
W. G.-1 caixa diversas mer·' café, no valor de 480$000 Marca 2, efJrdp. 1, m, Benedito Bor- Antonio da Silva Prado-Sr In- ANGI O COMPOSTO,approvadopela J;:xma.

�� cadorias, pezando 40 kilos. I A. �I.-IO ditas batatas, pezando ges, c. lastro. pector Eepec\,,l iut"nno de Ter. ����rc���e�1�g'pel�Cpal�lldlholIca, madrdVlllt\OdSO14601-'1 I d 40$) R'
.

I' "1' - ,,'" opma ecan�al
D L- )

\.10, no va or e lOO. 10 de Janeiro e esca a- hlate ras e Uo OTllSiiçaO lU PrOVlllclél gomm� de }?gico do ,Pará e alca_tr�o ��"e werpool Santos-S. C.-215 saccos fa., nac Bom Jesus de Iguape,tons. de Santa Cathal'lna. Norucóa. E ,efficaz pala todas as, enterrol-
M E V � C 2 f d

.

h d d' 'I" I dades do peito, agudas ou chroDlca,; comoarca .

: u: •
- ar OS,; fI.n a e man loca, pezando 1100 44, �,qUlp. 3, m: M. J, GarCia, ; sejiio: bl'onchitos, catharros, detluxbs, tos, (pezando 873 kllos, contendo pano kllos, no valor de 44$UOO. Mesma C. mafilr,ira e farinha. Inspectoria B:'p@cialdasTet",sesl'cboldes,asthma,etc., etc. �'no de algod- 1

.

d
'

10 t'
,,_

I
.' Este excellento mecltcamento prepal'n-se

"

ao e caixa a f!les· marca,- saccos PIJao, pezanr o' " EiIl CA�G \
1 ras e O/donl�(1ção, D8st8rrp, 7 d,�' no Rio de Janeil'o, na Pharmacia llragan-ma marca, pezando 120 kJlos, 388 kl!n::!, no valur de 47$, Mps· Buenos �,yres-Imgne he:'f)'mhoi Janeir() de 1887, --Jose Teia;ei?na tllla de Men�es Bl'agaoça & Comp, e acha- \Contendo lenços de algodão _ lUa. luarca-3 fdl'�Uli peixes Salh Ca1nme1'\ c, farinila dtl lllauJioca. Rapruw, esc, I J.lturarit', �cO�IJ[���a. nesta CHladf:;lnU-PHAR.ilACIA}

)

Rendimento do dia 7 1:936$525
Dia 8 ,.7:129$903

9.086$428
No exercicio passado ...18:3168696 De Swansea
Diff. para menos no a- Foram despachadas, 380 tone·
ctnal................... 9:230$268 ladas de ca.l'vão, no valor de, , , ..

- 7:600$000.
MOVIMENTO DOS ARMAZENS
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4 Jorna.l do Commercio
•

I

I
I
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. 'Cha-
péos de sol furta côres, muu» bonitos, para senhoras, e de to
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COM PETIDOR

f\O CIIAPÉO CATIIUU�ENSE
:::; R:u.a de João Pi:n.to :::;

----------------------------------

J08é ��gui ..Junior

Or e tono ch i txdo (Novida
de) cov ado 2"10 rs. !

Regi", & Irmân

CDMPLITA LIQVIDAC4a liHAJlIWS MIIOEIlNOS O I I

Azei���}�m ����s; Q,���!!Oell!id!��J��e] vidrus; I :::�f:�R1!�ir:o:· j 1111
cognac; cerveja; bitter; capillé; geneln a; licõr; xarnpes=-cajú, I preços UNIca N'ESTA -CIDADE '-

orchata e gomma; vinhos do Porto (� virgem; chá preto em P(lCO- LUVAS DR PELLICA FRESCAS CAFÉ E BILHARtes, dito Hyson superior; herva doce; n-smoscada.cravo: cauella .

.

d II d f De todas as côres a 2�OOO o e J
-

-11em pó; mostarda em vi ros; maisena; co teres e erro; conservas 't' m O:L::r.l."V:L e
de tomates; nabos; cigarros de papel; charutos da Bahia,superio- par O proprietnrio deste estabelecimento offerece aos Srs. passagei-

r.�s;
fumo Caporal; e[1well{)ppe�;p3pel. paul�.do, dito cornmercial,

I

NO ARMARINHO DE

I
ros todas ascomm.odid_'des,assei() e prornptidão, ba.nhn, etc.

dito pequeno, duo para emb. ulho; po de tijcllu.vellas de cornpo- I v_ J. Villela Província de Santa Oatharma
-

� sição de. 5 e 4 em libra; vellas de cêru; rapé areia preta; pallitos RUA 00 PRINCIPE JOINVILLE, RUA D'AGUA-( Perto do desembarque)
e outros muitos artigos qUE a vista e os preços obrigarão a com- ••oão Antonio (jorrêa Maia

prar áquelles qlle forem

A' RUA DO PRINCIPE N. 32

Ha um grande deposito de fogos artificiaes de todas DA qualidades, assim como

foguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas de côres, bichas,
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de our», Estrella, Estrad» de ferro, Sumi
dos, Balão, Clarão ou LU,l, Gira-sol, Globo c Corôa, Girandola (sobe um foguetão o

no ai' sahem 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão , Surriada (foguetes que na carreira

desprendem no ar côres por tres vezes).
Fogos de armar o'rn praJçaJ

12 peças diversas, inclusive paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. Um com

bate de 16 soldados: 4 fragatas e grande fortaleza, pOI' modico preço; assim CI)IDO

rr
muitas outras peças J'epreHentando".·o diabo aquatro !

.

n DEPOSITARIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS

que recebe qualquer encommenda que os 81's. negociantes ou Jestei ros queirão fazer-
€, lhe, por preços razoave·is e ajustados aqui.

LUGA-SE ou v.ende-se 2
<; P .A.IZ

I

-M'
OBILIA. Vende-se uma li ,

A excellentes prédios, sendo

O
...

" I te· -

c"' .

ul? situad� n_o lugar d.o�o- Folha dlam, da co�te �;;� �:i·s d�����;;'f)S ��-
� O TI R···I·········\···········�··
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···IN � I �d .L
minado Caixões, na divisa I As pessoas que desejarem ....L .

t· d .,

.

I I 1
e "da freguezia de S sebas-,

. rn da cê Jec,� e uso; p�ra ver I
._.

. .

asslgnaro�Lalz a cor- t ',01 O d· ti
.--

acc"��� dT�����e�\!��a e���le�lt�� I te,podem se dirigir á casa dos � ratar a rU,l (I() UVI ar n. . 1 i, I

.1:\ commodos para uma numerosa fa-ISrs. RIcardo .Barbosa & C., que

QUEM
necessitar .de urna A extracção da 7apar-VJdl, fuilia boa agoa potavel, bastantes I estão incumbidos de receber as- criada para servIço do-'

cafeei'roseboa�terrasparatra�a-islgnaturas, derefol'mal·as,assiml 1I1f':-Itico de qualquer fa- te dfL la loteria tel.·á lu-
I
lho �a lavoura, : o outro, na fi e-I como recebem tambem quaes- Indla da côrte ou de ai· d

-

9 d
.

l\- guezla da SS. TrIndade tendo tam- _.
. . gar no la o coritrenIavr b b d' f '1' quer reclamaçoes e annunclOs guma provlflcla tio norte, <: J • -

, em ons commo os para aml Ia . d d""
.

trata e bastantes arvores fructiferas. IJara o mesmo Jornal. P? e Iflglr·se a rua do Arllsta te
Fo Trata-se com a viuva de Alexan- Blttencourt, D. 4. ••

nha e dre Baptista Gaignette, ou .com ARIOCA LIVRAMENTO

VENDE-SE
um bote novo de Os bIlhetes acham-Reli

l'erE'·,genio Derrier, nesta capital. C As unicas carri1ç.IS que 4 relUos,r"'pregado a cebre .....

dE· t
'I

m��
-

ENDE·SE 'um bom P-I;: vendem agua J'e,ta cario. e Uffill CUllOa tambam nova a ven a no serlp o·

Vno; r. tratar na chacara ca, traze:n escripto nos fun- de 2 remos de v.lga e 4 1/2 rI-o Ce.}ntI·al, a' Rua·. de
I S B (d d I C palmus de bocca, puxados
((lI'. astos, em rent.e os a pipa o etreiro- arioca na Rita Maria. Trata-se com G. J'_ P

-

t 12á rua da Trindade� Livl'amcnto.- Nun" Pires, oao In ou.. ,\

(""_uiagem superior)
RUA DO PRINCIPE 32

(Praça Barão da Laguna n, 5. e esquina da rua do Senado)
JOSÉ SEGUI JUNIOR

.i\_OS FLTMANTES -

E QUEIMAR!

CHAPÉOS
Esta casa acaba c!H r oc-ber um completo sortimento de charutos

da Bahia, Hamburgo e Ha va n», palhas por t ugnsz as ; lin j(l sortimen
to de piteiras de espuma e ambar, e outros artigos que se ripixa de
mencionar.

Preços sem compeiencia. Venhãc oêr para crer.

João dos Santos Mendonça

C�N�TlPA�Õ��J TO����J BRONCHITE�J li- ROUQUIDÃO,
ASTHMAe TISIe.A. PULMONAR, .

filJRADAS I<ADICALMENTE PELO

I:leitoI·al de Angico
Cu ..a as cou@t.ipações ewn 2� horas ao ar livre.

Não tem die ta ue m resg ua rdo . E' o u n ico PEITORAL receita
do ·liarl" .. lefltt' p8i()� i l l ustres mod icos <l'esta cidade .

Elixi r tonico estomacal de Coleina

Il�PURATIVO DR SANHU�
Este antigo medicamento, vantajosamente conhecido, acaba de che

gar para a casa de JOÃO BONFANTE DEMARIA, onde se encontra á
venda.

R.u.a de João' Pi:n.to :0.. 4
par� .cura radical de todas HS mo l es t ias do estornago e intestinos.
Debi lidads geral, fastio,rlispepsia, tlat111encia,vomitos,peso e affron
tament� (.0 estomago, col icas, di arrhéas agudas ou chronicas, he-
mo r r hoidss, enxaq uecas e fal ta rl H regras.

.

Nu maior numero dos caso, abre a vontade de comer em ;) dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

r gl'la.·loade das funcções que pareciã» completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARl\IACEUT1CO

T)orrliIlgos da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTA� 4'2 Rua Sete de Setetnbl·o 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULAR

�.� Pt'aça Barão da Laguna· (ant.igo Lar
go de Palacio) �

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade7.,ro Pei
toral de Angíco e Elixír de {3oleina de Sn,vA
PINTIJ tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

DA AFAMADA FABRICA
DE

FRANCISCO JOSÉ PAIVADIAS DE
•

_ ... � ! I _. I"":8tabelecida em Paranoguá

DO
(Paraná)

ARFOGOS
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